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Sinopse


"William Wilson" é um conto de Edgar Allan Poe que narra a história de um homem atormentado por seu duplo, que compartilha não apenas seu nome, mas também sua aparência desde a infância. Esse duplo moralista interfere em seus atos degradantes, levando a um conflito fatal.
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AVISO


Este
texto é uma obra de domínio público e reflete as normas, os valores e as
perspectivas de sua época. Alguns leitores podem considerar partes deste
conteúdo ofensivas ou perturbadoras, dada a evolução das normas sociais e de
nossa compreensão coletiva das questões de igualdade, direitos humanos e
respeito mútuo. Pedimos aos leitores que abordem esse material com uma
compreensão da era histórica em que foi escrito, reconhecendo que ele pode
conter linguagem, ideias ou descrições incompatíveis com os padrões éticos e
morais atuais.


Os
nomes de idiomas estrangeiros serão preservados em sua forma original, sem
tradução.


 






William Wilson



 



O que dizer disso? O que dizer da CONSCIÊNCIA sombria,

Esse espectro em meu caminho?







—Chamberlayne’s Pharronida.


 


Permita-me
chamar-me, por enquanto, William Wilson. A bela página que está agora diante de
mim não precisa ser manchada com meu verdadeiro nome. Isso já foi objeto demais
para o desprezo - para o horror - para a detestação de minha raça. Os ventos
indignados não levaram sua infâmia sem paralelo às regiões mais remotas do
globo? Oh, pária de todos os párias mais abandonados, para a terra você não
está morto para sempre? para suas honras, para suas flores, para suas
aspirações douradas? e uma nuvem, densa, sombria e ilimitada, não paira
eternamente entre suas esperanças e o céu?


Se
eu pudesse, não faria aqui ou hoje um registro dos meus últimos anos de miséria
indescritível e crime imperdoável. Essa época - esses últimos anos - tomou para
si uma súbita elevação de torpeza, cuja origem é o único objetivo que tenho em
mente. Os homens geralmente se tornam inferiores aos poucos. De mim, em um
instante, toda a virtude caiu como um manto. De uma maldade relativamente
trivial, passei, com o passo de um gigante, para mais do que as enormidades de
um Elah-Gabalus. Que acaso - que evento único fez com que essa coisa ruim
acontecesse - me acompanhe enquanto conto. A morte se aproxima, e a sombra que
a precede exerceu uma influência suavizante sobre meu espírito. Ao atravessar o
vale sombrio, anseio pela simpatia - quase disse pela piedade - de meus
semelhantes. Gostaria que eles acreditassem que fui, em alguma medida, escravo
de circunstâncias além do controle humano. Gostaria que eles procurassem para
mim, nos detalhes que estou prestes a fornecer, algum pequeno oásis de
fatalidade em meio a um deserto de erros. Gostaria que admitissem - o que não
podem deixar de admitir - que, embora a tentação possa ter existido em um
passado tão grande, o homem nunca foi tentado dessa forma, pelo menos, antes -
certamente, nunca caiu dessa forma. E, portanto, será que ele nunca sofreu
dessa forma? Não estou, de fato, vivendo em um sonho? E não estou agora
morrendo vítima do horror e do mistério da mais selvagem de todas as visões
sublunares?


Sou
descendente de uma raça cujo temperamento imaginativo e facilmente excitável
sempre os tornou notáveis; e, em minha primeira infância, dei provas de ter
herdado totalmente o caráter da família. Com o passar dos anos, esse caráter se
desenvolveu mais fortemente, tornando-se, por muitas razões, uma causa de séria
inquietação para meus amigos e de prejuízo para mim mesmo. Tornei-me obstinado,
viciado nos mais loucos caprichos e vítima das paixões mais ingovernáveis. Com
a mente fraca e cercada de enfermidades constitucionais semelhantes às minhas,
meus pais pouco podiam fazer para controlar as más propensões que me
caracterizavam. Alguns esforços fracos e mal direcionados resultaram em
completo fracasso da parte deles e, é claro, em total triunfo da minha. A
partir de então, minha voz era uma lei doméstica e, em uma idade em que poucas
crianças abandonam suas cordas de comando, fui deixado sob a orientação de
minha própria vontade e me tornei, em tudo, menos no nome, o mestre de minhas
próprias ações.


Minhas
primeiras lembranças de uma vida escolar estão relacionadas a uma grande casa
elisabetana, em um vilarejo de aparência nebulosa na Inglaterra, onde havia um
grande número de árvores gigantescas e nodosas e onde todas as casas eram
excessivamente antigas. Na verdade, aquela venerável cidade velha era um lugar
onírico e reconfortante para o espírito. Neste momento, em minha fantasia,
sinto o frio refrescante de suas avenidas profundamente sombreadas, inalo a
fragrância de seus milhares de arbustos e me emociono novamente, com um prazer
indefinível, com a nota profunda e oca do sino da igreja, que a cada hora
rompe, com um rugido soturno e repentino, a quietude da atmosfera sombria na
qual o campanário gótico esmerado jazia imerso e adormecido.


Talvez
me dê o máximo de prazer que posso sentir agora ao me debruçar sobre as
lembranças minuciosas da escola e de suas preocupações. Mergulhado na miséria
como estou - miséria, infelizmente! real demais -, serei perdoado por buscar
alívio, ainda que leve e temporário, na fraqueza de alguns detalhes desconexos.
Além disso, esses detalhes, totalmente triviais e até mesmo ridículos em si
mesmos, assumem, para minha fantasia, uma importância acidental, pois estão
ligados a um período e a um local quando e onde reconheci os primeiros avisos
ambíguos do destino que mais tarde me ofuscou tão completamente. Deixe-me então
lembrar.


A
casa, como já disse, era antiga e irregular. O terreno era extenso, e um muro
alto e sólido de tijolos, coberto com uma camada de argamassa e vidro quebrado,
envolvia tudo. Essa muralha, semelhante a uma prisão, formava o limite de nosso
domínio; além dela, só víamos três vezes por semana - uma vez a cada sábado à
tarde, quando, acompanhados por dois contínuos, tínhamos permissão para fazer
breves caminhadas em grupo por alguns dos campos vizinhos - e duas vezes aos
domingos, quando éramos levados da mesma maneira formal para o culto matutino e
vespertino na única igreja da vila. Nessa igreja, o diretor de nossa escola era
o pastor. Com que profundo espírito de admiração e perplexidade eu costumava
observá-lo de nosso banco distante na galeria, quando, com passos solenes e
lentos, ele subia ao púlpito! Esse reverendo homem, com um semblante tão
recatadamente benigno, com vestes tão brilhantes e tão clericalmente fluidas,
com uma cabeleira tão minuciosamente polvilhada, tão rígida e tão vasta, -
poderia ser aquele que, ultimamente, com o rosto amargurado e com trajes de
fumaça, administrava, com a férula na mão, as leis draconianas da academia? Oh,
paradoxo gigantesco, monstruoso demais para ser solucionado!


Em
um ângulo da pesada parede, havia um portão ainda mais pesado. Ele era rebitado
e cravejado de parafusos de ferro e encimado por pontas de ferro pontiagudas.
Que impressões de profundo temor ele inspirava! Ele nunca era aberto, exceto
pelas três saídas e entradas periódicas já mencionadas; então, em cada rangido
de suas poderosas dobradiças, encontrávamos uma plenitude de mistério - um
mundo de matéria para comentários solenes ou para meditação mais solene.


O
extenso recinto era irregular em sua forma, com muitos recessos amplos. Desses,
três ou quatro dos maiores constituíam o playground. Ele era plano e coberto
com cascalho fino e duro. Lembro-me bem de que não havia árvores, nem bancos,
nem nada semelhante em seu interior. É claro que ficava na parte de trás da
casa. Na frente havia um pequeno canteiro, plantado com buxo e outros arbustos,
mas só passávamos por essa divisão sagrada em raras ocasiões, como na primeira
vez que íamos para a escola ou na última vez que
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